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  Em Fidel está a bússola 

  

Sala de Atos da Biblioteca Nacional José Martí, 16 de junho de 1961. Um grande grupo de escritores e
artistas atende ao apelo da direção do Governo revolucionário para apresentar critérios, satisfazer
preocupações, esclarecer dúvidas e problemas e abordar questões relacionadas à criação artística
literária e sua promoção.
 
Foi o primeiro de três encontros; o último seria no próprio local, no dia 30 de junho, dia em que Fidel, ao
resumir o ciclo, faria um discurso que a partir daquele momento ficou conhecido como Palavras aos
Intelectuais, a pedra da política cultural revolucionária.
 
Ao fazer a apresentação do encontro, Osvaldo Dorticós, então presidente da República, partilhou uma
convicção e um desejo: a responsabilidade histórica dos protagonistas da vida intelectual ao
«colocarem os seus talentos, suas capacidades artísticas e sua sensibilidade ao serviço do povo e da
Revolução», e a necessidade de trocas absolutamente abertas e cordiais. «Em vez de orientar, viemos
aqui para ser guiados por vocês, para discutir e para tirar conclusões».
 
Desde então, o diálogo permanente e fecundo entre as vanguardas políticas e intelectuais tornou-se
essencial na formulação, aplicação e atualização sucessiva da política cultural. Mesmo quando as
situações e os processos tiveram que ser retificados e redirecionados, o diálogo tem sido um fator
dinâmico e decisivo.
 
Sessenta anos depois, essa experiência seminal se fortalece e se multiplica como princípios de atuação
de instituições culturais, organizações de criadores União Nacional de Escritores e Artistas (Uneac) e a
Associação Hermanos Saiz (AHS) e das atuais lideranças políticas e governamentais.
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Para ambas as vanguardas, em Fidel está a bússola. Tal como afirmou o primeiro secretário do Comitê
Central do Partido e presidente da República, Miguel Díaz-Canel Bermúdez, no encerramento do 8o
Congresso do Partido: «Na batalha ideológica devemos ir a Fidel, que nos ensinou não só que a cultura
é a primeira coisa a salvar, mas que para salvá-la devemos ser interlocutores constantes de nossos
intelectuais e artistas».
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